
		
			Para Elaine, que me fez ver e  aceitar os meus vazios.



		


		
			NOTA DA AUTORA

			Oiê! Tudo bem?

			O bullying sempre foi um tema que me intrigou. Nunca entendi direito como alguém consegue fazer mal para uma pessoa deliberadamente e, pior, sem motivo nenhum. No primeiro título da série Confissões, contei a história da Tetê e todo o sofrimento que a Valentina causou para ela. Depois veio o livro do garoto nerd, o Davi, mas a Valentina não saía da minha cabeça. Fiquei com vontade de conhecer o lado de quem pratica o bullying, do agressor. O que tem por trás de tanta maldade? Existe algo por trás? Então agora vocês vão conhecer a história da Valentina contada por ela própria! 

			Já passou da hora de entendermos que ninguém é 100% bom ou ruim — todo mundo tem suas próprias questões, dilemas e inseguranças. Todos cometemos erros e deslizes, a diferença é a forma com que lidamos com eles.

			A história da Valen — e a de seus amigos e sua família — é cheia de reviravoltas, risos, surpresas e emoção. Espero que essa nova edição divirta vocês, traga reflexões e mostre que sempre há espaço para crescimento, mudança e diálogo. 

			Um beijo grande,
Thalita



		




MODISTA E ESTILISTA

			MODISTA, segundo o dicionário on-line que catei, é o profissional que “desenha e confecciona roupas femininas ou que dirige um ateliê de costura para senhoras”. Atenção para a palavra senhoras, achei cômico, minha mãe  está oficialmente velha.[image: ]

			ESTILISTA é aquela pessoa que cria estilos, seja no campo da moda, da confecção de móveis, da literatura etc., mas nos últimos tempos o termo é mais utilizado (e conhecido) para a moda mesmo. É quem que tem o dom de transformar sentimentos em roupas, em acessórios, em uma coleção, em um conceito. Trabalhar com moda virou um negócio lucrativo, e só no Brasil ela movimenta centenas de bilhões de reais por anoooo! É grana pra caramba! Algumas coisas que eu gostaria de criar como estilista:
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			Capítulo 2

			— Posso entrar? — perguntou mamãe, com um pé dentro do meu quarto.

			— Já entrou, né?

			— Filha, não precisava levantar daquele jeito da mesa... Seu pai tá com a gente...

			— Então por que você criticou tanto ele no meio do café da manhã? Por que encheu meu saco por causa do meu doce preferido?

			— Porque eu zelo pelo seu bem-estar, Valentina.

			— Sabe o que me dá bem-estar? Batata frita. Eu podia passar dias mergulhada...

			— ... em um balde de batata frita. Eu sei, filha. Mas já expliquei que batata frita tem um monte de calorias e sal. E sal faz inchar!

			— E daí? — questionei, irritada.

			— E daí que depois haja drenagem linfática pra secar. Não é chatice, é amor, filha. Eu me preocupo com você. O mundo não é legal com os gordos.

			— Ai, mãe, que frase horrorosa!!

			— Ah, Valen! Eu só penso no seu bem!

			Apesar de bastante equivocada às vezes, minha mãe é mais legal que minha avó. Pena que vive ocupada fazendo as mil coisas de dondoca que ela faz e se preocupando obsessivamente com a aparência. Pensa em um tratamento estético qualquer, do mais barato ao mais caro, do mais antigo ao mais novo, do mais tranquilo ao mais dolorido. Ela já fez. E já colocou e tirou tudo o que podia e o que não podia na cara e no resto do corpo. Mas é feliz assim, não julgo.

			Ah, julgo sim.

			Julgo mesmo. Estou querendo enganar quem? Acho inacreditável o tempo — e o dinheiro — que minha mãe perde com isso. Já falei mil vezes, só que não adianta. Mas, apesar de discordarmos em muitas coisas, somos parceiras. Quando ela está em casa, óbvio.

			Pais têm defeitos, e é duro descobrir isso, porque até uma certa idade eles são sinônimo de perfeição. Só que, com o tempo, a gente percebe as falhas que eles têm e que antes eram totalmente invisíveis. Foi bem difícil lidar com o fato de que meus pais não são os super-heróis que eu achava que eram.

			Apesar de alguns lapsos e da pressão em relação à minha aparência, que é o que ela faz com ela mesma, minha mãe é do bem, e eu gosto de ver como ela se esforça para fazer o melhor por mim. Entretanto, não posso dizer que dona Petúnia seja uma pessoa carinhosa. Ela não prima pela ternura, se é que dá para entender, e não é muito de abraço, e eu sempre me ressenti um pouco disso. Um pouco não. Muito. Muito mesmo. Em vários momentos da vida, eu me senti extremamente sozinha na minha casa imensa. E naquela manhã complicada, acho que o que eu precisava era só de um abraço. Então, sem mais nem menos, soltei a pergunta:

			— Mãe, por que você não me abraça?

			— Como assim, eu não te abraço? Que absurdo! — reagiu ela, fazendo a magoada.

			— Qual foi a última vez que você me abraçou, mãe?

			— Ué, ontem mesmo.

			— Dar tapinhas no meu braço enquanto eu te abraço não é exatamente um abraço, mãe.

			— Ô, filhota, vem cá... A família da mamãe nunca foi de se abraçar e se beijar. Vou mudar isso, vem cá me dar uns apertos, vem, minha bebezuca.

			Eu fui. Aperto de mãe... Quem não quer?

			— Abraço sim, mas bebezuca não, tá? Bebezuca nunca, entendido?

			— Entendido.

			Não foi lá um grande abraço, como sempre, mas foi melhor que nada. Minha mãe tem seu jeito peculiar de demonstrar que gosta de mim. Ela elogia minha boca para as pessoas. Sim, é uma coisa engraçada, mas ela tem orgulho dos meus dentes. “Essa menina não tem uma cárie!”, costuma dizer, toda cheia de si. Fala isso pra todo mundo nas reuniões que rolam desde sempre na minha casa, com jantar e tal. Todas de trabalho, só para ficar claro. Eu me lembro de pensar, do alto dos meus 5, 6 anos: “Essas pessoas não têm o que comer na casa delas? Vão para casa, deixem meus pais só pra mim!”. Meu pai anda solto por aí, trabalhando feito um condenado. E ela... Bom, ela abandonou uma carreira promissora para cuidar de mim. E não se arrepende.

			Minha mãe não é carinhosa, mas eu sempre busquei motivos para admirá-la. Quando eu tinha 12 anos, aprendi a bordar e fiz pra ela um quadrinho bordado escrito: “Nem toda heroína usa capa, flutua ou tem poderes especiais. Obrigada por ser a minha heroína, mãe.” Pus em uma moldura e dei de presente. Ela chorou muito. Gosto de pensar que puxei mesmo minha mãe nesse lado vencedora dela. Só é difícil a questão toda da aparência... e dos abraços, do afeto. Mas que família é perfeita?

		




JEAN-PAUL GAULTIER

			Amo gente que corre atrás, que se arrisca, que acredita no seu talento. O Jean-Paul é assim.  Ele desenha desde pequeno e, quando cresceu, bem jovem ainda, resolveu mandar seus croquis a estilistas famosos como Pierre Cardin, que gostou tanto do que viu que acabou contratando o cara como assistente em 1970. Em 1976, JP lançou sua primeira coleção individual, mas foi em 1981 que ele deu asas à sua imaginação criativa e cheia de irreverência e passou a ser conhecido como “enfant terrible” da moda francesa.

			Na década de 1990, Jean-Paul Gaultier criou peças incríveis para ninguém mais, ninguém menos, que Madonna, como aqueles sutiãs bafônicos e pontudos, que parecem cones em cima dos peitos. Na passarela, causou nos desfiles ao usar pessoas pouco convencionais, como idosos, gente acima do peso “padrão” da moda, modelos tatuadas e com piercings, entre outras excentricidades, o que rendeu a ele muita popularidade.

			Além disso, são dele os figurinos de muitos filmes, como “O quinto elemento”, de Luc Besson, “Kika”, de Pedro Almodóvar, e “O cozinheiro, o ladrão, sua mulher e o amante”, de Peter Greenaway.
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DIANE VON FÜRSTENBERG

			Seu nome de solteira é Diane Simone Michelle Halfin. Sua mãe, Liliane Nahmias, era de origem grega e foi prisioneira e sobrevivente de Auschwitz. Ela estudou economia na Universidade de Genebra e foi nomeada princesa (Tá? Tá? Minha diva é realeza real) após se casar com o príncipe Egon von Fürstenberg, em 1969. Mas alguns casamentos acabam, né? Os dois se separaram em 1972. Aos 26 anos, em 1974, Diane, que é fã de ioga e meditação, inventou uma peça que entraria para a história da moda, o vestido-envelope, ou wrap dress, que é um hino. “Quando o desenhei, pensei em algo que fosse sexy, elegante, feminino e, ao mesmo tempo, prático e fácil de vestir. A mulher precisava de tempo para pensar em outras coisas, em vez de só se produzir.” No mesmo ano em que o lançou, ela vendeu simplesmente 4 MILHÕES de peças no mundo. Aos 28 anos, foi nomeada, pela revista Newsweek, a mulher mais poderosa do mundo da moda depois de Coco Chanel. Ela diz que uma das suas missões é dar poder às mulheres e, em sua empresa, 97% dos funcionários são mulheres.
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GALERIES LAFAYETTE, UM EMPÓRIO DE LUXO

			Inauguradas em outubro de 1912, as Galeries Lafayette nasceram com um objetivo: ser um “empório de luxo”, em que a abundância e o glamour das mercadorias atraíssem a atenção das clientes. Deu certo.

			Por causa do impulso das lojas de departamentos depois da Segunda Guerra Mundial, as compras se tornaram uma atividade de lazer, e uma grande reforma deu ainda mais destaque ao local. Foram acrescentados espaços não comerciais às 96 seções de vendas: um salão de chá, uma sala de leitura, uma área para fumantes e, na cobertura do edifício, o terraço oferecia uma vista panorâmica de Paris. Não demorou para a loja do Boulevard Haussmann virar um dos locais mais visitados da cidade. Templo, né, mores?

			[image: ]


		



MINHA DIVA AUDREY

			Uma das histórias mais famosas do mundo da moda aconteceu entre Audrey Hepburn e o estilista Hubert de Givenchy, um divo da alta-costura. No início dos anos 1950, ele (prepare-se que lá vem bomba!) SE NE-GOU a vestir Audrey Hepburn. [image: ][image: ][image: ]. Calma, desculpa o spoiler, mas termina bem.

			[image: ]
			Foi assim, segundo publicado em um texto on-line:

			“Quando Audrey veio me pedir para fazer vestidos para seu figurino no filme ‘Sabrina‘, eu não sabia quem ela era e jamais tinha ouvido falar de Audrey Hepburn. Eu não estava inspirado e disse: ‘Não, senhorita, não posso vesti-la.’” Então Audrey, um poço de elegância, não levou esse fora pa-vo-ro-so como um desaforo e chamou Givenchy pra jantar.

			No fim da noite, Givenchy, encantado, propôs que ela voltasse no dia seguinte à Maison de couture. “Ela me persuadiu, e como fui sábio de aceitar!”, disse ele. Givenchy passou a vestir Audrey e nunca mais parou. Esqueça algumas blogueiras equivocadas de hoje, o guarda-roupa dela era elegante dentro e fora das telas, sem fru-fru, simples e naturalmente chique.
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			Capítulo 7

			No dia seguinte, na escola, eu estava no banheiro antes da aula quando Samantha se aproximou e me disse baixinho:

			— Eu preciso falar com você, Valentina.

			E eu senti todos os meus músculos congelarem. Aquele tom! O imbecil do Erick devia ter contado para ela que ia almoçar lá em casa! Ou que tinha me falado que ela ia viajar. Mas por quê? Pra quê?! Com as mãos mais geladas que um iceberg e taquicardia desde a hora em que meus olhos cruzaram com os dela, eu me precipitei e saí falando:

			— Desculpa, Samantha, eu não...

			— Desculpa pelo quê? Oi?

			— Ah... porque preciso ir pra sala, não terminei o dever de História e quero terminar antes de o Paulão chegar.

			Foi tudo o que consegui inventar para justificar meu pedido de desculpas.

			— Não, por favor. É rapidinho! Eu preciso conversar com alguém, trocar ideias, desabafar!

			— Mas comigo? Tem certeza?

			— Ah, a Tetê tá com mil coisas na vida dela, o Dudu, o vestibular, sei lá o que da família dele... O Zeca tá enroscado com o crush novo dele, só fala disso, nem ia me ouvir. Davi só pensa em faculdade e estudar. O Erick... não sei como falar com ele desse assunto agora, você vai entender. É melhor mesmo que seja alguém não tão próximo...

			— Não somos próximas?

			— Ah, somos mas não somos, né?

			Era verdade. Concordei rindo enquanto ela me puxava para o banheiro.

			— Eu não vou prestar vestibular aqui. Eu tô indo pra Portugal.

			— Gente, mas por que você não vai depois do vestibular?

			— Não. Eu tô indo morar lá. Vou fazer faculdade lá. Minha família resolveu se mudar pra Portugal.

			Morar?

			MORAR???

			MO-RAR???

			— Eu tô em choque. Morar tipo pra sempre morar?

			— Morar tipo pra sempre morar... — repetiu ela, com a voz fraca. Lenta. Fúnebre.

			Era uma bomba explodindo na minha frente, e eu tentando fazer cara de paisagem. Eu sabia de uma viagem misteriosa, mas não sabia que era morar fora do Brasil, do outro lado do oceano! E a primeira coisa que pensei, pasme, não foi o Erick.

			— Ano passado foi a Bianca, agora você... — lamentei.

			É, lamentei. Era muita informação, mas, no fundo, antes de sentir qualquer coisa, eu lamentei a ida da Samantha, mais uma pessoa que até uns minutos antes eu considerava próxima. Não muito, mas próxima. Fui aprendendo a gostar dela aos pouquinhos.

			— Como você tá com tudo isso?

			— Tô a mil, né, Valentina? A mil. Penso nisso vinte e quatro horas por dia, não tenho dormido direito. Tô com medo, tô ansiosa, tô tudo de estranho. Não tô sabendo lidar.

			Eu olhei firme nos olhos dela, solidária, e disse:

			— E por que você não contou isso ainda pra ninguém, Samy? Guardar esses sentimentos todos dentro de você não faz bem, não.

			— Falou a que se abre com todo mundo, né? — Samantha não perdoou.

			— Amor, faça o que eu falo, não faça o que eu faço.

			Ela deu um sorrisinho triste.

			— Não contei pra ninguém porque preciso assimilar tudo direitinho, Valen. Mas não tô conseguindo, sabe? É difícil aceitar as coisas que acontecem com a gente e a gente não queria que acontecessem.

			Nossa... Tão raro a Samantha me chamar de Valen...

			Ela continuou:

			— E também porque eu acabei de saber, não faz nem dez dias! Minha mãe estava com medo de me dar a notícia, com medo da minha reação. Então ela e meu pai decidiram me contar só agora, mas a verdade é que eu já estava desconfiada, meus pais são péssimos com segredos — contou. — E fora todo o desconhecido que me espera, ainda tem o fato de não... de não... de não conviver mais com vocês, não ver vocês todo dia, não acompanhar a vida de vocês de perto... — choramingou, cabisbaixa de dar dó. — E tem o Erick...

			E tem o Erick. E você nem dividiu isso com ele?, eu me perguntei. Mas consegui entender.

			Fiquei bem triste por ela.

			— A minha mãe conseguiu uma transferência pra Lisboa e meu pai tá deixando o emprego dele aqui, que não é nada ruim, mas acreditando que a vida lá vai ser melhor pra nós, pra nossa família, que aqui no Rio, por conta da violência, da situação do Brasil, essas coisas. Acham que fazer faculdade na Europa vai ser ótimo para o meu futuro. Tem muita gente se mudando pra lá, né?

			— Tem mesmo. Mas que incrível seus pais fazerem isso pelo bem da família. A minha é tão diferente... cada um para um lado...

			— Nesse ponto é muito legal mesmo, é corajoso meu pai se empolgar pra começar praticamente do zero por lá. Mas na prática é muito dolorido deixar pra trás seu país, seus amigos, namorado, referências. Eu não estava pensando exatamente nisso pra minha vida.

			— Imagino. E não tem como você ficar? Com algum parente...

			— Não, os parentes daqui não moram no Rio, moram no Mato Grosso, e o resto é de Portugal mesmo, na verdade. Nem teria como. E minha mãe está indo para um cargo maravilhoso, vai coordenar a filial portuguesa da empresa, é um empregão, uma superoportunidade. Mas é claro que ela tá preocupada com a nossa adaptação, né? Por mais que ela tenha consciência do salto que é para a carreira dela, ela é mãezona, se preocupa com todo mundo, quer cuidar de todo mundo, quer que todos em volta dela estejam satisfeitos e sorridentes, sabe?

			Hum... Sabia e não sabia. Minha mãe era tão diferente...

			— Poxa, que orgulho você deve estar da sua mãe!

			— Tô superorgulhosa! Por um lado é muito incrível para ela, para a família também, e por outro eu tô arrasada de deixar tudo aqui. E nem posso dizer nada em casa, eles estão pensando no meu bem, no meu futuro. Mas a verdade é que eu não queria. Principalmente deixar o Erick. Viver longe dele vai ser a coisa mais dolorida. Eu já tô vivendo essa dor, Valen. O meu coração tá sangrando, sabe?

			E então Samantha baixou a cabeça e a lágrima caiu forte no chão, fazendo um barulho seco, apesar de ser lágrima. Engoli em seco.

			— Eu amo muito o Erick. Muito.

			Engoli em seco de novo. Dessa vez, muito mais difícil. Parecia que tinha uma bola de algodão na minha garganta. A culpa de ainda pensar nele revirou meu estômago e bateu em mim tão violentamente que deve ter deixado meu olho roxo.

			— Sei... — me limitei a dizer, baixando os olhos para não ter que encarar Samantha.

			— Eu tenho me distanciado pra que ele não sofra tanto: mesmo antes de saber a real sobre a viagem eu já estava esquisita. Com ele e comigo. Tenho sido a namorada mais chata do mundo pra que o Erick sinta alívio quando souber que a minha viagem não é uma viagem qualquer. É um adeus.

			— Tadinho dele... Tadinha de você — disse, com o coração, por incrível que pareça.

			— Tadinho dele, tadinha de mim. Exatamente isso.

			— Mas por que você ainda não contou pra ele? Não seria melhor?

			— Porque no começo meus pais me falavam que seria uma viagem grande de férias, tipo mais de um mês. Aí comecei a contar isso um dia e só de pensar nesse tempo longe ele já surtou. Cê acredita? Ele sur-tou! Precisava ver a carinha dele.

			Sei bem a carinha apaixonada do Erick... Tadinha. Tadinho! Samantha prosseguiu:

			— Então quando vi que ele ficou todo assustado com “mais de um mês” longe, resolvi parar por aí. Uma hora eu vou ter que criar coragem e contar a verdade completa. Contar que não falo em vestibular porque... porque não, né? E que não falo em futuro porque não vai ser com ele. Não mais. — Ela baixou os olhos. — Eu preciso de um tempo pra mim, pra digerir tudo, e só então vou poder dividir com ele, com a Marcia, nossa professora, com todo mundo.

			Uau... Ela só estava querendo proteger o Erick se preparando para não dar a notícia pra ele de qualquer maneira. De um jeito meio doido, ela estava realmente protegendo o namorado. Que fofa.

			— Vai dar tudo certo. O tempo ajeita tudo, Samy.

			E quando eu pensava que a explosão estava completa, uma outra coisa explode grande, explode bonito.

			— Mas meu problema não é só o Erick. É o Caíque também. E isso tá me tirando o sono de um jeito péssimo.

			Ah, sim. A enxurrada de surpresas de Samantha não estava nem longe de acabar.

			— Nossa, o que tem o Caíque? — perguntei, com a curiosidade estampada na minha testa.

			— Não conta pra ninguém, mas ele me convidou pra ser a protagonista na nossa peça de fim de ano... e eu aceitei!

			— Mentira!! Que demais! Você merece, Samy, parabéns!

			Era muita novidade pra uma manhã só! Achei o máximo, claro. A Samantha tinha o dom, e o Caíque tinha toda razão em convidá-la. Mas o que isso tinha a ver com a mudança pra Portugal?

			— Obrigada, mas não é pra comemorar, não...

			— Ué, qual o problema disso?

			— É que, depois que aceitei, eu soube que ia viajar... justamente NO DIA DA PEÇA! E não tive coragem de falar pra ele ainda.

			— Sua viagem é no dia da peça? Não é possível! Pede pra ele mudar o dia!

			— Não tem como. O teatro não tem agenda, só tem esse dia mesmo, eu já pesquisei.

			Eita.

			— Mas por que você não troca a passagem? Viaja um dia ou dois depois...

			— Porque não é simples assim, envolve um monte de coisas, a empresa da minha mãe está custeando uma parte da mudança, foram eles que emitiram a passagem da família, minha mãe tem dia certo pra estar em Portugal, e também tem o dia da entrevista na universidade que eu vou fazer e que é justamente no dia seguinte da peça, ou seja, se eu não viajar nesse dia, não chego a tempo.

			— Tá, tá, entendi. Então você tem que falar para o Caíque tipo ontem, Samantha! — alertei, aumentando o tom de voz.

			Samantha respirou fundo, como se para criar coragem para dizer o que ela falaria a seguir, e não demorou para verbalizar a resposta mais chocante do milênio.

			— Valen, a verdade é que... eu... eu não quero contar.

			— Como assim, Samantha?!

			— Pois é. Esse papel de protagonista é muito incrível, eu queria muito fazer, desde o começo, e queria sentir o gostinho de interpretá-lo, pelo menos um pouco, nos ensaios. Não pensei em ficar ensaiando o papel até o fim, mas eu poderia ficar por um tempo e depois eu conto para ele e saio, e ele pode me substituir. Isso é muito horrível?

			— É muito horrível, Samantha. Muito horrível — respondi antes mesmo que ela terminasse sua pergunta.

			— Mas se eu contar da viagem pro Caíque agora, eu não vou nem participar do primeiro ensaio!

			— Óbvio, ele vai precisar ensaiar a peça com a pessoa que vai mesmo interpretar o papel, né? Não uma pessoa que tá indo embora.

			— Tá bom! Tá bom! Para de me julgar! — gritou Samantha, estressada. Respirou fundo e foi adiante com seu raciocínio estúpido e surpreendente: — São quatro meses de ensaio. Eu fico dois, depois saio. Dois meses é tempo de sobra pra quem ficar no meu lugar poder ensaiar e ir bem na peça.

			Fiquei chocada.

			— Samantha, isso é bizarro. Quanto mais tempo a protagonista ensaiar, melhor ela vai se sair na peça. Se ensaio é importante pra ator profissional, imagina pra nossa turma, totalmente amadora? — argumentei, ainda sem acreditar naquela postura egoísta. — Dois meses podem ser o bastante pra você, mas talvez não pra pessoa que ficar no seu lugar e encarar uma plateia lotada. É sacanagem com a pessoa, com o Caíque, com todo mundo!

			— Poxa, Valen, eu só queria aproveitar ao máximo o tempo que ainda me sobra nesta escola, nesta cidade, pra estar com meus amigos, fazendo uma coisa que amo e queria muito enquanto eu ainda estou aqui. — De repente, ela começou a chorar de verdade enquanto falava. — E se nunca mais a gente se encontrar? Eu sonhei em fazer essa protagonista desde o minuto em que sugeri de a gente adaptar o livro da Babi Dewet pra peça. Cara, Sonata em Punk Rock é um dos meus livros preferidos, a adaptação vai ficar demais, e eu tenho plena condição de ser a protagonista. Eu sei que não é justo eu fazer isso, mas também não estou achando a vida justa comigo. Só por causa dessa mudança idiota que minha família inventou de repente, tudo e todos que eu mais amo na minha existência vão desaparecer daqui a pouco... Que droga!

			Caraca, que dilema! Por um lado, eu estava morrendo de pena, entendendo perfeitamente os sentimentos da Samantha. Na ansiedade de fazer com que o tempo com os amigos no Brasil durasse mais, com o medo de ficar longe da gente e de tudo com o que já estava acostumada, ela claramente nem sequer tinha cogitado se colocar no lugar da colega de turma que faria a protagonista depois. Por outro lado, eu estava impressionada como todo mundo tem um lado nada legal. Todo mundo. A Samantha estava omitindo aquela informação do Caíque por livre e espontânea vontade, pensando em ensaiar até quando quisesse, mesmo não podendo ser a protagonista porque voaria para outro país, para morar, no dia da estreia! Aquilo era falta de coleguismo, falta de empatia e falta de noção. E ela estava achando tudo aquilo nor-mal. Na cabeça da Samantha, ela não estava sendo tão egoísta, era uma coisa compreensível, justificável. Mas não, definitivamente não era. E ao ver Samantha ali na minha frente, com duzentos mil pontos de interrogação à sua volta, entendi que uma atitude ruim não classifica uma pessoa como ruim. Pessoas boas fazem coisas ruins, sim. E é assim, errando e aprendendo. Entendi isso na análise com a Elaine, o que me ajudou muito a seguir em frente depois de tudo o que eu tinha feito para tanta gente. A gente não é um monstro total. Às vezes, a gente só não enxerga direito as pessoas ao nosso redor e tenta descontar nelas a nossa dor. Tentei fazer com que a Samantha visse isso.

			— Samy, eu entendo como você se sente, mas pensa como vão se sentir a atriz que vai ser a protagonista de verdade, o Caíque e o resto do elenco. Não precisa ser já, mas promete que vai contar para ele?

			Então os olhos dela voaram para longe, acompanhando seu pensamento arrependido. Ela me olhou espantada, como que saindo de um transe. Abracei quase que instintivamente minha colega agora mais próxima, e ela agradeceu, ainda enxugando as lágrimas, e fazendo um “sim” bem de leve, mas meio hesitante, com a cabeça.

			Mudei de assunto pra tentar desfazer o climão.

			— Ah, eu queria tanto que o Caíque me deixasse cuidar só do figurino. Sou péssima atriz!

			— Não é não! Você é ótima! — falou ela com voz ainda murcha e embargada.

			— Será que vão gostar? Será que vai gente na peça pra gostar?

			— Claro, vai lotar, tenho certeza — respondeu, sem tanto entusiasmo e parecendo estar com o pensamento ainda longe.

			Não foi difícil compreender que estava bem chato ser a Samantha naquele momento. E ela estava lá, na minha frente, toda frágil, se abrindo comigo sentada no azulejo gelado do banheiro. Devia estar difícil pra ca-ram-ba ter de enfrentar o que ela estava vivendo.

			Samantha e eu chegamos atrasadas na aula de História, e Paulão já estava na sala escrevendo na lousa.

			— Hoje vamos falar da Revolução dos Cravos, ou Revolução de 25 de Abril, que aconteceu em 1974, em Portugal! — avisou ele.

			Eu e ela nos olhamos boquiabertas com a coincidência. Portugal estava mesmo ali com a gente, na cabeça da Samantha, do Erick e agora da minha. Samantha olhou pra mim, e sorri serena e cúmplice para ela, com o coração pequenininho.

			Às vezes, não é nada fácil ser a gente.

			[image: ]
			No Insta, um pouco depois de chegar na escola, curti uma selfie em que a Samantha estava toda sorridente e bem menininha, com a legenda “Bom dia, felicidade! #gratidão”. Felicidade era tudo que não fazia parte da Samantha nos últimos dias, eu sabia. Mas eu curti a foto fake news por ela, mesmo com aquele #gratidão que me irrita profundamente. A curtida me deixou um pouco bolada, e eu precisei dividir pouco depois de curtir.

			VALEN

			Estaria eu, euzinha mesmo, finalmente ficando fofa?



			STELLA

			 Oi? [image: ]



			VALEN

			[image: ] Curti uma foto com #gratidão. Isso é fofura ou não é?



			STELLA

			 Eu gosto de #gratidão



			VALEN

			 Não gosta, não! [image: ]



			STELLA

			 Tô zoando. #gratidão é uó. [image: ]



			VALEN

			 UÓÓÓÓÓÓÓ



		


		
			[image: ]
			Capítulo 8

			Quando a campainha de casa tocou, meu coração quase parou. E eu experimentei uma sensação de quentura misturada com gelo que foi uma coisa de maluco. Desci as escadas correndo.

			— Cuidado pra não cair! — alertou minha avó ao me ver voar pelos degraus.

			— Quem vai cair é seu queixo quando souber quem veio almoçar com a gente, vó!

			— Ah, que bom, mesa cheia. Achei que íamos comer só nós duas, já que sua mãe foi almoçar com umas amigas.

			Abri a porta e vi Erick muito lindo com seu uniforme de aula de tênis! Ele me deu um abraço apertado que me fez ter vergonha. Vai que ele ouve meus batimentos acelerados e acha que eu ainda gosto dele?, pensei, com as mãos suadas.

			— Obrigado por me receber aqui, viu?

			Nessa hora, meu telefone, que estava no bolso da calça, tocou. Olhei para o Erick meio sem jeito, mas ele me deixou à vontade.

			— Pode atender, Valen.

			Peguei pra ver quem era, torcendo para não ser a Samantha, óbvio.

			Aceito ou recuso? Recuso ou aceito?, pensei, morrendo por dentro naqueles microssegundos em que o Erick estava plantado na minha frente. Que situação! Senti meu rosto esquentar até ferver, mas ele nem notou, porque logo peguei seu braço para levá-lo para dentro de casa.

			— Não é nada importante, vamos. Minha avó não sabe que você vem, fiz surpresa — avisei, logo depois de recusar a chamada do Levy, com o Erick a reboque. — Vó!!! Olha quem tá aquiiii!

			Ah! Cenas de extrema fofura aconteceram em seguida diante dos meus olhos. Ela ficou com uma alegria tão bonitinha quando o Erick apareceu na sala...

			— Vem cá, seu desnaturado! Esqueceu que ganhou uma avó aqui, foi? — disse ela, de braços abertos.

			Acho que nem eu nem o Erick tínhamos ideia do quanto ele era querido para ela. Deu gosto de assistir ao abraço deles. Se eu fosse traduzir aquele momento em ownnnn, eu precisaria de váááárias linhas para o nnnnnn. “Coisa marlinda”, como Stella dizia de vez em quando.

			Almoçamos espaguete à putanesca, que o Erick ama, especialmente sem azeitona no preparo, porque ele odeia, e eu já tinha avisado pra Maria, nossa cozinheira. E pensar que eu namorei alguém que não gosta de azeitona. Devia ser proibido não gostar de azeitona.

			Depois do almoço, fomos pra beira da piscina conversar, mas de repente o papo foi para um lado complicado.

			— A Samantha não se abre comigo sobre essa viagem pra Portugal. Só fala que tá nervosa, que tá nervosa, mas por quê? Só diz que vai ser uma viagem maior do que ela gostaria. Poxa, parece que eles vão ficar lá mais de um mês! Isso é normal? O que eles tanto têm pra fazer lá? Ela te falou alguma coisa?

			E agora? Ai, meu Deus! Quanto mais eu queria ser uma pessoa bacana, que só faz coisas certas, mais vinha o destino e me fazia escolher entre verdade e mentira. Mas era tanta coisa em jogo, e tantas coisas que não cabiam a mim contar para o Erick! Ele tinha sido meu namorado, mas ela era minha amiga!

			— Não.

			Eu menti. É, eu menti! E acho que fiz bem!

			— Uns meses atrás, ela ouviu os pais falarem que queriam ficar um tempo lá. Tudo bem, já faz tempo isso. Mas será que eles querem ir agora de vez? — perguntou ele.

			— Não sei, mas...

			— Por que ela não me fala nada? Será que ela tem alguém lá?

			— Não cobra tanto dela, Erick. Ela é uma garota... — falei, tentando amenizar.

			— Alguma coisa tá errada, eu conheço a Samantha, Valen. Ela tá estranha. Férias é pra relaxar, e ela tá tensa. Eu tô sentindo! E tô chateado, porque tudo o que eu queria era que a Samy se abrisse comigo, que ela demonstrasse confiança em mim, sabe? Que me tratasse como namorado, que dividisse os problemas comigo.

			Opa! Erick zero constrangido mesmo de falar da atual com a ex. Maturidade, muito prazer em te conhecer.

			— Sei. Mas por que você acha que é problema?

			— Porque eu conheço ela! A cara dela mudou de uns dias pra cá, ela tá toda fria comigo... Eu só queria me sentir útil pra ela. Queria que ela mostrasse que gosta de mim, que me considera um grande amigo.

			Como eu te considerava, né?, foi a frase que passou pela minha cabeça nessa hora da conversa.

			— T-tudo bem falar disso com você, né, Valen?

			Não! Bem é tudo o que não tá, né? Não gosto nada de ouvir você sofrendo pela sua namorada! Queria que ela nem existisse!

			Eu quis dizer isso, mas não disse. Nem gostava de pensar aquilo tudo. Engoli em seco, fiz carão e fui muito elegante, à la Chanel.

			— Claro, né? Pode falar sobre o que quiser comigo, sempre.

			Depois do assunto Samantha, que consegui contornar e morreu naturalmente, pedimos uma limonada pra Maria e falamos de vários assuntos: Brasil, política, faculdade, vestibular, futuro, sonhos, séries... E foi tão bom! Eu e ele, como grandes amigos que tínhamos que ser, dividindo palavras, vivendo juntos um momento especial. Isso, especial é a palavra.

			O sol já ia se pôr quando o Erick resolveu ir embora e foi se despedir da minha avó.

			— A senhora ainda está em casa? O que foi que houve? Hoje não tem teatro, dança de salão, carteado? Não esqueci, não! Sua agenda é muito cheia, dona Elvira! Ops... vó!

			Que bonitinhoooooo! Cheguei a me emocionar, e minha avó também. A chegada já tinha sido uma fofura, e a despedida estava coisa de comercial de margarina.

			— Pode me chamar pra sempre de vó, é lindo ouvir isso de você.

			— Ô... — fez meu ex, dando nela um abraço apertado.

			— Você tem que vir mais. É a namorada que não
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